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PAGAMENTO ADIAN'I'ADO

ENTRE REPUBMMNM

Só em Portugal se vê o ver-

gonhoso espectaculo dos homens

eminentes da democracia estarem

esperando, de braços cruzados,

que o povo se resolva a fazer agi-

tações. Se o povo se agitar. se se

revolucionar, muito bem. Viva o

povo, e suas excellencias sabem

então para a rua a colher os fru-

ctos da revolução. Mas emquanto

o povo não se agita, nem se re-

Voluciona, suas excellencias estão

postos em socego e dizem mal do

poxm para de'sfamtio.

F." o povo que tem a culpa de

tudo! E' o povnl

O que se ha de fazer com um

povo d'estes? E' o que se ouve a

cada passo.

Ora o povo foi sempre o mes

mo em toda a parte. O povo, só

por si, não se agita, nem se com-

move. Precisa que o ngítem. Pre-

cisa que o commovam. Mesmo

quando o povo tem alguma cul-

tura. Quanto mais o povo portu-

guez, que não tem cultura nenhu-

ma. Nem cultura, nem habitos de

revolta, nem educação de lucta.

Não censurcmos o povo, a po-

bre victima. Censnremos os diri-

gentes, que deram sempre em

Portugal o mais triste, o mais

vergonhoso exemplo d'egoísmo.

Entre esses dirigentes, são

mais culpados os republicanos,

porque maior é a responsabilida-

de que assumiram. Não se sup-

ponha que queremos agora abrir

Campanha contra elles. Não; es-

tamos longe de tal idea. Quere-

mos apenas lembrar a triste si-

tuação a que está reduzida a de-

mocracia portugueza.

Isto não pode continuar assim.

Convençamo-nos d'isso todos nós.

Nunca se commetteram tantas

torpezas; nunca se calcou a justi-

ça com tanto descaramcuto e au-

dacia. E mmca foi tamanha a in-

differença da democracia nacio-

nal, alvo a toda a hora, ainda por

cima, dos gracejos e zombarias

dos tratautes. Faz-se tudo quanto

lia. Atteuta-se contra a liberdade,

contra os interesses da patria,

cont 'a a honra e contra a fazen-

da publica, e ainda em cima é

uma chacota pegada dos princi-

pios deinocratícos e dos homens

que teem ousado apregoa-los e

defende-los.

Não queremos atacar esses

homens, repetimos. Apenas lhes

queremos perguntar se não teem

vergonha.

Não teem vergonha?

Francamente, parece que não.

Ey triste dize-lo. Mas é o que pa-

rece l

Não sentem subir o sangue ao

rosto?

Queremos acreditar que não

continue por muito ten'ipo uma

situaçao de tal ordem. Se o par-

tido republicano, aquillo que pro-

  

priamente se chama partido,é

incapaz d'organisaçño, como pa-

rece, se está dividido em mil con-

frarias, se está cheio de vícios,

ponham-n'o de parte, que pouco

vale. A grande força do republi-

oanismo portuguez nunca esteve

no que se tem chamado partido.

Ah¡ é que está o engano e o erro.

Tomaram sempre como partido

aquillo que nunca foi partido. O

grande partido republicano nun-

ca foi essa meia duzia de chafari-

cas, constituídas por imbecis, in-

trigantes e especuladores da peor

especie, que só teem servido para

intrigar, para dividir, para emba-

raçar e afugeutar os homens de

valor, para servir interesses oc-

cultos. '

Não. O verdadeiro partido re-

publicano não pertence a contra_-

rias, felizmente. Não está arregi-

mentado. E' aonuymo nas suas

grandes massas e procede confor-

me os acontecimentos e os ho-

mens. Nunca estes appareceran'i

com sinceridade, com desejos de

acertar, com vontade de traba-

lhar, que esse grande partido os

não applaudisse e os não acompa-

nliasse. Se caluram nao foi no

meio d'elle. Foi no meio das con-

irarias, aos_ golpes dos especula-

'dores e dos intrigantes, combati-

dos pelos despeitos ruins de meia

duzia de freguezes d'ignobeis ca-

pelliuhas. Ahi, ahi; ahi é que ca-

hiram os homens de valor e de

prestigio da democracia. Em-

quanto andaram por fóra, ao ar

livre, emquanto respiraram a at-

mosphera nacional, foram respei-

tados, queridos e applaudidos.

Quando passaram a respirar a

atmosphera partidaria, do tal par-

tidinho pequenino circumscripto

a meia duzia de capellinhas, é

que foram apedrejados, apupa-

dos, cobertos de insultos e ca-

lumnias, sendo obrigados a fugir

eomo d'um vespeiro perig0so.

Pois o remedio é simples: é

pôr de parte as eapellinhas. E,

caso notavel sem deixar de ser

Vulgar, quando as pozerem de

parte é quando elias se tornam

respeitadoras e obedientes; é

quando, para ellas, passam a ter

prestígio os mesmos que ellas

desrespeitavam e apedrejavam.

São como certas mulheres,

que amam tanto mais quanto me-

nos as con-tejam.

Duas vantagens, por conse-

guinte: estimular, animar, ,en-

thusiasmar a sã democracia, que

que se espalha por esse paiz fóra,

e adquirir, entre as capellinhas

postas de parto, o respeito e a

consideração que ellas não tinham.

() que matou os chefes do re-

publieanismo portuguez foi o es-

pirito romantieo de que tradiccio-

nahneute vinham animados. Jul-

garam que a republica Se fazia a

tirar o chapéu nos irmãos das

Confrarias. Tiravam-lhes 0 cha-

péo, davam-lhes palmadas no hom-
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bro, acenavam aos seus dispara-l

tes, riam-se ais suite tolices, sem

repa 'arem que às duas por tres

estavam vencidos pelas hypocri-

sias dos especuladores,d'aquelles

para quem a democracia era sim-

plesmente um jogo, mais habeis

em manejar os irmãos do que el-

les, que eram sinceros e, além

de vencidos por esSaS hypocri-

sias, vencidos tambem pela perda

de prestígio que resulta sempre

para os homens superiares quan-

do se misturam. em convivencia

intima, com os inferiores.

Eis o facto.

Se conservassem a linha de

respeito, se não houvessem dado

tudo ao espirito de club, se ti-

vessem limitado a sua acção a

entender-se, com os chefes subal-

ternos das coufrarian, apenas em

occasiões de maior importancia,

quando esses chefes, naturalmen-

te, os procurassem, deixando-os

na esphcra inferior em que vi-

viam, sem os quererem converter

em instrumentos das suas ambi-

ções ridículas de mando dentro
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HISTORIA LOCAL

Compadre fez muito. Mas co-

mo fagulha, a missão' do campo'

dre reduziu-se a

esta sociedade d'inertes, isso é

muito. Muitas vezes e o princi-

fagulhar. Para

pal. Mas não passou d'ahi o me-

“rito do excelso compadre. Nem

passa. Em querendo ir alem, es-

tá tudo de pernas ao ar. E' ver o

que elle tem dado como conse-

lheiro-mor dos francaceos. Uma

desgraça.

Fagulha, fagnlha. Compadre foi

um fagulha. Compadre limitou-se

a fagulhar. Nem, n'esse tempo,

tinha azas para mais. Só depois

que o Fervilha lhe entrou em ca-

sa e lhe bebeu á saude é que com-

padre quíz subir acima de fagu-

lhe.

Compadre fagulhou. Tudo o

mais foi feito pelos outros. Entre

estes estava um aveirense de re-

conhecida influencia eleitoral, que

foi sempre quem pesou nos actos

importantes realisados no senti-

do da erecção da estatua.

Pelo que nos diz respeito, além

da nossa influencia jornalística,

que não foi pequena, alem de ter-

mos concorrido poderesamente

e decisivamente para que a fren-

te da estatua não ficasse asnati-

camente voltada para a Costeira,

e coucorremos pu -u !bau Ja Wu.

a nossa attitude no jornal, já cha-

  
  

(lo pequenino partido que esses

chefes subalteruos representa-

vam, o destino. a.. denwcracta

portugueza teria' sido outro.

Mas não ha erros que se não

emendem ou remedeiem, nem ter-

reno perdido que se não possa

novmnente ganhar.

E' impossivel que os homens

illustres da democracia portugue-

za, os que teem talento e cara-

cter, se não sintam vexados ven-

do-se reduzidos á condição de as-

sistirem impotentes, e ainda por

cima trocados, chasqueados, a

essa crapula infame que se os-

tenta e desenrola para ahi.

E' impossivel.

Verdadeiramente impossivel.

_+-

0 novo bairro

O Chica tem sido bem apa-

nhado pelo Progresso de Aveiro.

Para não enchermos o jornal

com tanto Chica e tanto Cabeci-

nha, não temos applicado aos

biltres a correcção que elles me-

recem u'essa questão do Bairro

Novo.

Vamos a ver se calha no do-

mingo.

_'-*-_'

Foi mandado elaborar com

urgencia o projecto e orçamento

dos trabalhos necessarios para a

conclusão do quartel de infante-

ria 24.

___+_

P

Mas então quando ó que a direc-

ção do Theatro Aveirense se resolvo a

mandar calar as fronteiras (Yaquelle

edificio? Olhe quo aquillo é uma ver-

gonha.

Bem sabemos que é bradar no de-

sr'rto, e que nos não faz a voutadi-

nha.   

mando, pessoalmente e directa-

mente, a attenção do esculptor

para a monstruosidade que se

queria commetter, alem d'isso,

assistimos dia a dia aos trabalhos

da fundição da estatua, solicitan-

do insistentemente a attenção dos

officiaes d'artiilieria para esse tra-

balho. pedindo para a obra im por-

tantissima da fundição toda a

protecção dos mesmos ol'ñciaes a

[im de que se não desse um de-

sastre, como o esculptor temia e

outros trabalhos anteriores faziam

recear.

Querem ver se isto é verdade?

Ora vejamos.

Carta de '12 de julho de 1887:

«Sabe meu amigo que. está. ñnal-

mente resolvido que a estatua de Jo-

sé Estevão seja fundida no Arsenal

do Exercito, e para tal lim já. o mo-

delo deu entrada n'este estabelecimen-

to, no sabbado ultimo.

Como ainda o não viste, pedia-te

ofavor deoires ver, e de fazeres d'el-

le na imprensa n. apreciação que eu-

tenderes justa, porque, com franque~

sa, sendo um trabalho perfeito segun-

doa opinião de pessoas entendidas,

ainda todavia não mereceu fl. impren-

sa os louvores a quo naturalmente tem

jus. n

Carta de 21 de setembro de

:1887:

«Quando esta vires, de certo me

chamas logo um grande carrapato,

mas creio me dcsculparás, attenden-

do á ideia que motiva as massadas

quo te dou.

Como aqui to disse nós não pode-

mos contar muito com a boa vontade

do S. d'A., e por isso vinha pedir~te

o favor de ires ao Arsenal ver em

que altura estão os trabalhos dirftin.

dição da estatua, e informar-nos da

perfeição dos trabalhos, desenvolvi-

mento que teem e do que se te alligu-

ra podem ter, o, u'este ultimo caso,

quaes os meios de o conseguir.

Sabes muito bem que nós estamos

resolvidas a gratificar os operarios

quo intcrvferem na fundição. Se vires

 

que convom fazer-lhes saber isto; po-

des fâthl o pela maneira ou fórum'. que

julgares mais prudente. (lbsequiavas-

nos muito tambem informando te da.

epOeha em que aestctua poderá. estar

prompta. n

Carta de 19 dejanoiro de 1888:

«Vamos tratar dos trabalhos pro-

paratorios da inauguração da estatua.

Peço-to me (ligas a tua opinião sobre

os ornatos o escripções que. e_in bron-

ze, devemos pôr no pedestal. Tem pa-

ciencia com tantas inusitadas»

Carta de 22 de janeiro de '1888:

(Logo que possas diz-me o teu po.-

recer com relação aos ornatos o ins-

crlpções do pedestal.)

Carta de 29 de fevereiro de *1888:

¡Peço-te tambem que, logo quo pos-

sas, me digas alguma coisa quanto ás

insoripções que devemos mandar pôr

no pedestal.

Quando vacs ver a fandição?o

Carta de '19 de abril de 1888:

«O S. d'A. (nome do esculptor)

communicounos com antecipação que

o resto da. estatua seria fundida no

dia 7 do corrente, devendo estar des-

coberta em ll.. Agradecemoslhe 0
«Au -..IJ .l- _ r..J3,N-. ll r l ..

escrever logo que a estatua estivesse

descoberta. Não tendo carta d'ello,

escrevemos-lhe na segunda-tiara ulti-

ma pedindo nos dissesse como ficou a

estatua o ainda até hoje não tiramos

resposta. Comprehendes a nossa au-

ciedade. Não sabemos se o lioawul

estara doente, qneé 0 mais certo. Pó-

des tu, escrevendo ao Subcla-fe da

Fundição, averiguar o que ha? N'isso

muito nes obsequiavaso

Carta de 26 d'abril de '1888:

«A tua carta do 21, que muito

agradecemos, encontrou-se com outra

em que o S. d'A. nos dava noticias

da fundição. Ficiiinos satisfeitissimos

com a conclusão d'essc trabalho, que

bastante cuidado nos estava dando.

Coalo dizes que vaca ver a. estatua.

no sabhado, aguardo as luas impres-

sõrs, e aproveito a occasiñu para te

pedir que to informes de quando po-

dera estar a estatua prompta, em or-

dem de marcha.

Silo horas d'ir pensando no plano,

digo proeramma da inauguração e

festejos. Na minha seguinte to direi 0

meu modo do Vain»

Carta de 7 de maio de 1888:

«Escrevo-te muito d pressa agra-

decendo-te as tuas informações com

respeito a estatua..

O Mattoso conseguiu-nas rpn: a

fundição das luttras fosse feita no

Arsenal. Rcl'erindo este facto, não sc-

ria mau 0 Poco louvar o homem pois

que nos tem prestado cerviçm. Foi o

Manuel da ROcha qnt-In lembrou isto.

Peço me digas alguma coisa com

respeito ao cortejo civieo projectado o

so ainda ahi existirão os carros que

serviram para o cortejo que ahi houve»

Carta de *29 de. maio de '1888:

«Quanto aos serviço.; do P. (sub-

chefe da Fundição) eu julgo cunve-

niente que lhe agrat'h-çñnnm _já Se

:lssilll O ClltollllPl'f'S, pl'çlltl' qlli' llle

ldigas o nonn' d'ello pOr intmro, a pa-

(tvntn o cargo qu'- drsmnp. nha no Ar-

senal. Diz me tambem que tal achaste
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14 DE NOVEMBRO.

«Recebi as tuas cartas dc 30 dc

'maio o l do con-onto. Hontem foi

carta da cominíssiio para o Mattoso.

Vamos a vcr o (pic nos respondo o

lioiuoiu.

lliz-mc alguma com¡ acerca da

estatua o sc devemos ou não cscrcvcr

no 1).»

O meu prrzado amigo Bazilio

Tollos entende que. o minhoto é

mais papão do que catholico.

Não, meu caro amigo, não. Se

é papão, e catholico.

(l clirislianísmo, como é sabi-

do, não tem originalidade nenhu-

ma. lu" uma religião (l'PlllllH'Sii-

mo, copiada, feita do retalhos na

phrase expressiva d'um escriplor

illustre. (Zopiou do bndhismo e,

om especial, da sua forma dego-

nerada _o lamaismo; copiou do

mazdoismo o,ii'osii›.,ropii›ii muito.

oopion muitissimo; copiou do pa-

canismo, e ainda d'ostr' copiou

muito, copiou muitissimo.

0 minhoto e pagão? Então é

oliristão; então é mtholíco, bom

catholico. legítimo catholico.

() que faziam os pagãos? Não

mostravam, como relíquias, as

ferramentas que tiuham- corrido

para construir o cavallo do Troia?

Não mostravam o sceptro de Pe-

lopes, a lança d'AchilIcs. a espa-

ila de Agameminn, o palládioide

Troia? Não tinham imagens que

suavam, e sauotua rios milagroso's?

E não fazem, e não teem os

catholicos a mesmissima coisa?

Não ostentam e venerani camizas

de santaerabitosoossos de santas

e santos, bocadinhos do santo le-

nho, a lança que penetrou 0 Sal-

vador, a coroa d'espinhos que lhe

pnzeram na cabeça, os pregos

com que o prcgaram na cruz '?

Não temos. nós,tambem, imagens'

que suam 'Í' Sunctuarios ultra-mi-

lagrosos? '

.Sim, meu querido amigo, o

minhoto e pagão, como todo o

ratholico, apostolico, romano. Lc-

gitimo pagào.

Pois o que foi o christianismo

senão a resurreição das práticas p

e superstições da velha Grecia?

Todo 0 aparato do culto pagào

passou para o culto catholicoi: a;

mitra, atiara, os vasos de ouro e?

Putlbu, uu vulJuu Inuçãnilluuutvc¡ na

lnstrações, oscirios, as procis-

sões, etc. 0 que é o bacolo dos

bispos senão o antigo bastão dos

auguros '?

!nor-.uso e perfumes ardendo

nos altares, lampadas accesas

deaute das imagens, agua benta.

canouisações ou santificações dos'

mortos. santos patronos, -as ge-

nni'lexões doante das imagens, o

pmler milagroso attribuido aos

idolos, emoção d'r-statuas, oralo»

rios i.- altares, as imagens nos an-

dores, percorrendo as ruas acom-

panhadas de musicas, cantos e

brandões, a tonsura, os cilicios,

a ponitencia, o celibato, o voto de

castidade, tudo isso, tudo, é de

origem pagã.

«Mais muito mais. Os mesmos

templos, as mesmas imagens que

eram outr'ora consagradas a Ju-

piter e aos deuses são hoje con~

sagrados a Virgem Maria e aos

Santos; os mesmos ritose as mes-

mas inscripções servem para uns

o para outros; os mesmos prodí-

gios e os mesmos milagres lhes

são attribuidos. Emiim, conver-

teu-se no papismo e paganismo

inteiro»

Assim se expremia o' bispo

Newton, citado por Draper no seu-

livro Los (Jon/tits (edicao franceza

paus. 37), De la Science ct de la

Religiao.

O minhoto é papão, é. Como.:

todo o portuguez. Como todo o

catholioo, apostolico, romano.

O christianismo não teve ori-

ginalidade nenhuma. E, bocado

d'aqui, bocado d'alem.

Chamam-lhe pomposamente a

religião da. cru: e nem a cruz lhe

pertence, como provou Mortillet

no seu excellonte opusculo Lc Si-

gne de lu Croirr avant le Christia-

nisme (Paris-182 pag. e 117 gra-

rurais-1866).

0 mysterio da Trindade é imi-

lado das trindades egypcias o das

trindades indianas. A encarnação

sem união Sexual é commum a

nunwrosas religiões, ainda ás re-

ligiões dos poyos selvagens. (Le-

tourneau-L'Evolution» Iiclígieuse

(lar-ta de 13') de julho dc '1888:

n'l'ívomos hoje carta do ñ.1l'1\.

ou: :pic l'n'iC um diz que :t _estatua ií~

mt esta. Hi'iiiztua prompla. Poço n vás

vcr c mn' «ligas «pn- tal ficou. Sc pu

duros, i'nz mc 0 favor do me. Fiizicrrs

uma ¡alpia para n carta do agradeci-

mcuto ao P. porque, alem dc que não

tenho peito para redigir, os desgostos

trem-inc onibrutccído. Bom Í'Grn. que

n estatua. loss-c para a exposição, pois

d'isso sc tiraria partith para. a pro-

pagauda. Sc fores ver a estatua, per-

gunta ao 1'. que passos c preciso dar

para o estatua scr expedida, isto é,

ao sc carece dc licença c dc quem»

Basta, para não ser maçada.

Não tica ahi a transcripcão da

terça parte das cartas que o

cor/¡podia! nos esn'oveu sobre o

assumpto; mas o que llca trans-

criplo basta para provar o que

dissemos, isto é, que independon-

te do nosso trabalho jornalístico,

da nossa propaganda, do valor

moral o do elloito d'ella, indepen-

frente da estatua ficasse asnati-

camento Voltada para a Costeira,

ainda fomos nos que poderosa-

meute concorremos, com as nos-

sas relações pessoaes e o nossn

zelo e sollicitude, para que os

trabalhos da fundição, alias im-

portantíssimoc, se executassem

com o maximo cuidado e perfei-

ção possivel.

Provado fica tambem que a

nossa opinião era pedida com

instancia nas mais pequeninas

minndencias. Provado fica ainda

“um um; fu. wàunnu Ju t. ..Luan-..r -M

auxiliar a commissão. Até algu-

mas das cartas de agradecimento

nós rcdipiamosl Até isso!

Se juntarinos ao nOSso traba

lho o trabalho muito mais impor-

tante de outros membros da com-

missào, de Manuel da Rocha, por

exemplo, que conseguiu 0 mais

importante com a sua grande in-

fluencia eleitoral, havemos dc Ver

que conipadrc precisa 'a de ser

esfregado com um côco quando

ordenou aos biltrcs da papelcta

do sou patrão que fossem escre-

ver que a estatua se devia a elle

qimsi exclusivamente.

Ora o compadre que ainda não

se convenceu de que ha de amar-

gar v pagar o Cabecinha!

Elio o todos.

Pois convencer-sedia, conven-

cer-se-ha com o tempo.

E continuaremos.

   

        

    

  

   

W*

0 cdilicio do Terreiro

Vão continuar as ob 'as n'es-

te edificio.

Tanto barafustaram os fran-

caceos para levarem, agorn,maís

este pontapé.

Uns bisborrias. Uns bisbor-

rias nojentos.

___-#_--__-

chreswu da Costa de S. Jacin-

tho, n esta cidade, o sr. Antonio Ma-

ria. Ferreira, acompanhado do sua cs-

posa, que ainda se encontra bastante

cult-.ruin do alaipic do “rim/o quo n tem

afliigido portínazmentc, c dc que 0

seu medico assistente espera sc resta.-

belcça cm breve. Assim o cstimamos.

_-__._---

Fallccimcuto

Falleceu na quinta-feira. n'estn

cidade o sr. Joaquim Gaspar, labo-

rioso o honrado canteiro, e extre-

mocido pae do sr. Manuel Cação

Gaspar, escrivão-notario d'esta co-

marca, a quem damoa o nasso sou-

tido pozume.

 

.por todos aquelles que'desejcm

,estudar a fundo a questão.

-pompa,-o seu' rito, o seu ceremo-

'seus ijuysteiios, osseus dogmas,

escarnialos e horrores; que mes-

POV0 DE AVEIRO
.-

0 NOVO HOSPITAL

Aos sérios argumentos, aqui

apresentados por nós, para pro-

Vnr quanto foi criminosa n reso-

lução de se escolher o sítio da.

Senhora da Ajuda para construc-

ção do novo hospital, responde u

immuuda pnpeleta dos francaceos

com as garotices e reles trapalha-

das do costume.

Começa por nos nccusar do

termos dicto que :ninguem dis-

cutiu ainda. o projecto, o edifício,

a construcçñm quando, diz a pa-

peleta., nós já fizemos referencias

lisongci 'as ao projecto, e á cou-

ati-noção tambem.

Mente o biltre. Quem escre-

ve estas linhas, quem tem escri-

pto estes artigos combatendo a.

escolha. do lo ::donde se esta¡ con-

struindo o edificio, nunca l'oz rc-

ferencias do qualidade alguma no

projecto, nem á coustrncçño. Mas

se houvesse sido elle o nuctor dos

artigos publicados no Puro de

Aveiro sobre o tal pr to, Iicm

niesmo assim liavu'ia íncoheren-

cia, já. porque quando dissémos

«ora ninguem discutiu ainda 0

projcCt0,0 edificio, a constriicçãm

toda a gente pcroebcn que "Os rc-

fcriamos aos artigos que estava-

mos publicando e'uño a outros pn-

blicados em occasíão differeute, já

porque nos taes artigos, a (pic se

refere o biltre, niio foi, como n'es-

tes agora, atacado o proiech).

Ainda que houvessemos 2- do nós

o auctor dos artigos, pub¡ cad ›s,

em tempo, no Povo de Av- iro so-

bre o projecto do novo liorpital,

e sobre a maneira porque o edi-

ficio estava sendo construido, pou-

do nós, agora, completamente dc

parte a questão do projecto e da

noustrucção, não havia da nossa.

parte nenhuma incohereucia. A b-

solutamentc nenhuma. Se tinha-

mos applaudído o projecto, oii-o o

combatiamos agora.

Mas não fomos o anctor dies-

ses artigos. Nem sabíamos da.

existencia d'elles. Nem sabemos,

no momento de traçar estas li-

nhas, quem os escreveu. Já. o dis-

sémos e tornamos a dizer: dos

artigos que suhem no Povo de

Aveiro nós só conhecemos aquel-

Ies que escrevemos. Os outros,

os que não escrevemos, só os oO-

nhecemos depois de pubíicados

e, em geral, nem sequer indaga-

mos de quem os escreveu.

Não sabíamos, pois, da exis-

tencia de taes artigos e tivemos

de percorrer a, collccção do Povo

de Aveiro para os encontrar. Po-

deriam não existir, o que não ud-

miravn. Não temos nós visto, não

estamos vendo, a toda a hora, do

quantas onlumnías c torpes in-

venções São capazes aquellcs bil-

tl'es? Não as confessou¡ ellcs mes-

mos, com uma imbecilidndc que

ainda. excede a sua vilcza? Não

admirava, pois, que não existis-

sem. Mas existem. Felizmente

existem. E dizemos felizmente

porque conteein nfiirniacõos que

não deixam de couvír n'este mo-

mento.

Tamanha. foi a Imbecihdade

do Chica em os recordar!

N'ísso são famosos. Havemos

de dize-lo sempre. Bíltrcs sem

eguaes. Mas ainda mais imbecis

do que bíltres.

ifesses artigos, cujo anctor,

repetímos, desconhecemos por cm-

quanto, mas que era pessoa, com

certeza, muito chegada aos cory-

phcns da commíssão do hospital,

resultam tres coisas curiosíssima .-5.

 

dans !as diversos J'acos humaines, : sas, ainda se não resolveu a con-

paus. 5M). ,A idea do redemptor,l demna-la. .›\ lili-;veja reinou desci-

e-mauanilo d'um Deus, ou do es- to soculos, e a escravidão, a im.

piiiio universal, para vir, sob fór- tura, a educação ás chicotadas, e

ma humana, reformar o mundo, muitas outras injustiças, duraram

é o dogma fundamental da reli- esse tampo todo; a philosophia

gião hndha o pertence tambem á livre reinou só um dia, no fim do

religião do Zormstro. O systems seculo desoito, e bastou um dia

da retribuição depois da morte, só para ella varrer tudo por uma

do paraiso e do inferno, encontra- vez» (Ernest [~Iaw›.t_livro citado

se em todos as_ religiões dos PO- ---Pret'ncioI pags. XXI e XXII.)

ros ponco mais ou menos sahi- Enmn'andoocliristianisuio sob

(los da selvagnria. O aeieetismo este ponto do vista moral, escre-

vem das_ religiões mais inferiores ve tambem Julien Vínson, pags.

e i'lescnvolven-se n'in-n grau ex- 402 do seu livro Les Religions

:essi vo (Letourueau--livro citado) Actueugs_

nas iii-andas religiões da India. (Em Roma, as virgens chris.

«Na moral de humildade e de lãs austeras em publico, gosta-

renuut-ia, diz ainda Letourneau, vam muito da bella :arne e da

o budhisnio foi muito mais lnllse orgia nocturna; davam rendcz-

do que a religião .do Christo; o vous aos seus galantcs nas egre-

bndhismo, que estendeu a cari- jas; as grandes damas ornavam

dade humanitaria até ao mundo os corpotos com scenas do anti-

animal. Emlim, demonstrou-se, go e do novo testamento, á imi-

com provas .super-abundamtes,que tação das pagas que se anti-ita-

os philosophos o os esrriptores vam com as estampas dos debo-

da antiguidade grego-romana não to,th de Jupiter ou dos amores

esperaram o nascimento e a dit'- de Venus e Adonis. Quanto ás

fusão ,dc i-.hristianismo para ex- viuvas, o seu zelo religioso não

primir_ os largos sentimontos de occultava quasi sempre senão cx-

ognaldade, de “fraternidade, ctc, cessos escandalosos. Os padres,

com que nmavez liberta do ju- sahidos das camadas popula-

daisnio, a religião do Christo sa res, eram Verdadeiros sybaritas,

enfuitoua d'uma glutnneriu refinada, assal-

El-nesm Haver dedicou quatro tando o teito dos moribuudos pa-

grossos volumes a estudar asori- l'a captar heranças' mmnndo 07'-

gons do christiauiSino.Exrellente den-3 Para Chegaram mais 1580“'

trabalho esse-Lc' Christíanismc 'ni-*nte jun“) dus mlllhel'es- OS

e¡ 38;,- 0,-¡(,7',ws_que deve _ser ipi.. membros do cloro inferior esco-

Ihiam as suas concobiuas entre

as filhas do povo; .os do alto cle-

ro seduziam as patricias»

Isto logo ,nos primeiros tres

seculos do christiauismo!

'Quer dizer, a religião de Jesus,

não tendo originalidade de dou-

trina, nem sob o ponto de vista

da moralidade emendou os viciOs

e torpezas da agonia da velha ci-

vilisação.

E como este ponto e vasto. e

curioso ao mesmo tempo, volta-

remos a elle no proximo domingo.

A. B.

-'_-o-_---

   

  

   

  

  

   

  

                             

    

   

      

    

   

  

   

   

  

   

    

    

 

   

   

                    

   

  

   

    

  
  

  

   

  

  

  

   

   

   

  

   

  

_Ahi,_u'esse magniñco traba-

lho, demonstrou lIavet, não só,

como acabamos de expôr, que o

christianismo tirou toda a sua

nial do pagãnismo, não só que os

as suas superstições veem de to-

das as religiões anteriores, mas,

como diz Letournean, e muito

bem, que os philosopiios e os es-

criptores da antiguidade não pre-

cisaram do christianismo para

proclamar os grandes e generosos

sentimentos da liberdade e da fra-

ternidade.'

Polv Duulluria, U (Jill IBLHUHUÍÍ")

foi um recuo. Pelo seu espirito

de feroz intolcrancia, de amor ao

despotismo, de guerra á sciencia,

não fez sianão demorar, senão

atrazar a evolução da humani-

dade.

N'este ponto, não restam du-

vidas a todos :íquelles que estu-

dam essas questões.

«Uma outra objercão, muito

familiar aos defensores da tradic-

cão, consiste em proclamar as

Chagas da sociedade antiga, as

Cruoldades da escravidão, da guer-

ra, das torturas, o infanticidio

permittido e reconhecido como

um direito, os invertidos, os eu-

uuchos, as caruiñcinas do circo

e a prostituição forçada. E dizem:

«Eis o que era o mundo grego

antes de (Lhristoa E' esquecer

com muita facilidade que o mun-

do, depois de Christo, conservou

por largo tempo as mesmas mi-

serias; que o impcrio bysantino

egnalou o outro, pelo menos, em

A bíltraría deu agóra em pro-

palar' que um nosso nmígo'foi es-

bofeteado e cuspido, dc que uma

sentinella chamou ás armas, etc.

Se os bíltres não tivessem de-

clarado, escripto e assignado que

dirigem as maiores infamías con-

tra um homem sem provas e,

até, sem lndlclos, talvez conse-

guissem, ao menos, irritar-nos.

Assim, só nos fazem rir c ua-

da mais.

Então tanta coisa e não obtive-

ram nquella reforma que é a am-

bição da biltrnria e dos dois pa-

trões, o patrão do Carmo e o pa-

trão da Oliveírínha?

Pois se com tanta coiso. a não

obtiveram, decididamente já não

a obteem.

Não somos muito de rir. Mas

agora daí-nos vontade de rir.

Francameute, dá-nos vontade dc

rir.

A questão foi ellos dizerem

que dizem tudo sem indícios e

sem provas e quo engolem tudo

quanto disseram logo que, á má

cara, os mandem eugulír.

Eis o busilis! Eis o busílísl

Já. lhes não podemos chamar

uns grandes biltres. D'elles só se

diz:

Que biltresitos l

Eis o busílisl Eis o busilísl

E deixar rabiar os pobres¡-

tos.

mo sob a chris-[andado moderna,

a Roma dOs papas foi algumas ve-

zes tão impura e tão sanguine-

lenta como a Roma dos Cesares;

que a tortura durou até a Revo-

lução franceza e que aescravatu-

ra dura ainda. Porque não ha

maior examplo das illusões em

que podem cahir os crentes que

testa teimosia em conceder ao

christianismo e á Egreja a honra

do haver acabado com a escravi-

dão; quando é certo que a escra-

vidão antiga subsistiu no imperio

christào como no imperio pagão,

que durou bastante tempo na

edznle média, que a servidão exis-

tia ainda em França nas vesperas

da Revolução; que a escravatura

dos negros se estabeleceu sob o

reinado da Egreja, que persiste

ainda hoje em dois Estados, e em

dois Estados catholicos; que não

começou a declinar senão depois

do seculo desoito, isto, é depois noturio, sr. Manuel Cação Gaspar,

que as [igrejas ameaçaram ruína; o nosso amigo sr. José Roballo Lis-

, e que na hora preSenle o Papado, l ban, moço muito intelligonte e sym-

que condem na tão facilmente e ; pntllico,.'t quem sinceramente fclícita-

- tão iinprudentemente tantas coi- i mos.

__-_.-__

O tempo melhorou. Os ultimos dias

teem estado desanuviados c for-mosca.

_+-

Foi nomeado aindante do escrivão

 



  

A prim'eira é que a opim

publica em .›\ veil'o rem-hcl¡ !H'III- q"? 8.18920 Obrigado pelos termos da

pre mai o hospital n'aqucllc ndiudlcnvao, "ms tmubem

sitio. l) ¡listincto pipular!

grande instincto popular!

A segunda é que a obra

hospital é uma obra fatalmente ›

comicmnada a nunca so aca-

lsar. |r'la impossibilidade ma

festa dc se arranjardinheiro para

isso.

A terceira é que houve, logo convmiifàutenicnte I_ l

no principio. quem notasse erros 00"”“ Os 00'" ca 'ças em 3'13"( 6

(lc construccño, concordando o

Silva Rocha mais ou menos n'es'

ses erros e justificando os como

quiz.

A immunda papeleta dos fran-

caCeos anda com muita vontade

de nos vêr dar uma descompas-

tura no sr. Silva Rocha. Ora nós

não temos interesse algum em

agradar ou em desagradar ao sr.

, Silva Rocha. Se o sr. Silva Ro-

cha vier a merecer censura por

acto publico offensive dos inte-

l'stL-H da cidade, ou dos bons

principios, pôde o ígnobil papel,

que obedece ao sr. Jayme de Ma-

galliics Lima, ter a certeza

que tica satisfeito. Havemos. en-

tão, de censurar o sr. Silva Ro-

cha. “as, por emquanto, não te

mos motivo para isso. Ao contra-

rio. U sr. Silva Rocha sempre

nos mereceu bom conceito e não

sabemos que deva desmerecer

d'esse conceito.

E' boni, é mau, o projecto do

novo hospital? Não sabemos. Mas

temos o dever de partir da hy-

potliew de que é bom, já porque

d'c::.-;a liypothesc parte semp

quem não sabe, quando prosede

lealnzcnte,

essa l ypotliese.

O mesmo diremos do con-

structor. Deve ser bom. Deve sa-

lim' construir. Diz-se que sabe.

N-:m conhecemos erros de cons

tracção no edilicío. Logo, não te-

mOs que discutir a construcção.

Pareceaios que ninguem, n'es-

se ponto, poderia proceder com

mais lautldude c correcção.

Mas o que tem graça é que

auclor dos artigos, imbecilmente

1_ citados pelo Chica, o auctor d'es-

ses artigos, sem duvida peSSOil

muiito das relações do sr. Silva

Rocha, é que citou e ccnsuro

erros de construcção.

Querem vêr? Vejam, que não

deixa de ser curioso.

No n.° 119 do Povo de Avei-

ro, (lc 17 de fevereiro de 1901,

dizia o articulista, pessoa g 'ata,

repetimos, como é facil deprelien-

der da leitura dos artigos, aos

coryplieus da commissño do hos-

pital:

n E _já que voltamos hoje ao assum-
plo, juri'nlitln-Se-NOS uma observação,
que Fazfanos, porch a nossa attenç i~10 o motivo que lcvou o auctor do

pessoa

Bülilp-"L'clillüi ama do projecto a cons-
truc.;:'io dos alicerces com os materiaes

foi chamada para o facto por

que sc estão empregando? r

J:i. diasénms que não conhecemos
Opl'iilv'uif) em si. AHirmnm-nos. no
entaum, que está. bem elaborado e

obedece s. todos os preceitos hygieni-

A cos. Mas a hygienc, decerto_ nãojus

tilica o l'acto para que chamaram

_ nossa attonção. Não acreditamos até,
porque nos é diñicil, que o projecto
mande empregar na construcçño dos
alicerces, ainda mesmo que seja nos

l alievi-cos d'um pavilhão, como nos di-
zem, os niatcriaes qnu lá, Se vêem_
porque isso levar-nos liia. muito con-

'tra nussa vontade, a reconhecer no
projrcto d'nnia obra como esta nmêr-
ro cuja existencia nos repngua admit-
lir, por todos os motivos. Mas tam-
bmn não po louros liarnmnisar o hou-

rosn _iai/.o quo fazíamos do anctor do
prujmlu_ mm a consideração ainda
não desmentida em que temos o em-

Jà'l. pOi'qllC a iilitCl'lOI'

reputação do sr. Silva Rocha apoia

.'l
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superior do alicerce. Portanto, a ex-

' plicação do caso, se da. a razão do es-

pirito (lc ceciiomia com que a comia s-

alto. por motivos faceis de perceber,

pretende levar a eli'eito s. edilicaçño

do hospital, não modilica a essencia

do que aqui dissemos»

Viram? Lêram?

Ora ainda bem que lêram.

Quem nota 'defeitos dc cons-

trucçüo não-somos nós. São ellesl

Mas deixando isso, que pouco

nos interessa, passemos aos ou¡

tros dois pontos curiOsissimos,

que resultam, nitidos, dos artigos

alvarmente e imbecilmeute cita--

dos pelo C/iiça, isto é, que

a opinião publica da cidade

recebeusclnprepcssimamcn

te a constrnccão do ezllncio

n'aquellc slllo e que a obra

nunca se acabará por falta

do dinheiro;

Nunca!

E' inutil dar cinco réis para

aquillo. Aquillo é obra conde-

mnada desde que nasceu,

Como esses pontos são muito

curiosos, o como este artigo já

vac longo, deixa-los-liemos para

domingo. E .então arrastaremos

os biltres pelas orelhas para lhes

mostrarmos sitios excellentes, em

Aveiro, para a construcção d'um

hOSpital.

Iremos de vagar, que não ha

pressa.

  

     

  

 

    

   

        

   

  

 

   

    

   

  

   
  

    

        

   

  

 

  

       

   

  

   

  

 

   :io preiteiro da obra. Esto, não .só por

  

 

   

  

   

    

  

   

  

    

   

    

  

   

   

 

  

 

  

  

  

   

 

   

  

  

    

  

  

  

  

'l'lliii'l'lill .tl'illlllll'iSll

Tem continuado a agradar a

apreciavel Companhia de zai'zuella, j

dirigida pelo sr. Barrilaro, (inc se

está exhibindo no nosso tlieatro.

0 proximo inverno

Um sábio meteorologista de Vien-

na publica no jornal .Neus l'Viener

'l'agblatt um boletim de previsão no

qual assegura que nada leva o. af-

Na quinta-feira deram-nos as 5""“ (1“0 0 9“)an “Nemo 391¡

porque' não
O 1 ó indiifcrcnte á. sua reputação profis-

sional, deve ter o maximo cuidado em

cumprir com-fidelidade os encargos

que acceitou; e, por isso maior e mais,

justificada foi a nossa surpresa quan-
do vimos que os alicerces, longe de
scrcin construídos como deviam ser,

se se attendesse á segurança e dura-
bilidade do edificio, com matcriaes

rcsistcn tes, estão

    

  

 

   

  

               

  

   

  

       

  

  

 

   
  

  

  

  

     

  

    

    
  

  

  

  

  

 

  

  

   

         

    

   

  

  
  

  

  

   

  

        

  

  

  

   

 

do

engraçadas zarzuellas Ii'l Lucero 1'1301'090- , ,_ b_
del Alba, Ya somos tres e o (Iara- (Qusoanle 9' Oplmfw do Bá' 10
melo, com musica do maestro “ânimo. _0 fado d? 0 “Nemo P39'
Chueca, cujo desempenho foi irre- sado ter 83d°,T°15"'V8m°Pt° “Oda'prehensweL rado não. indica. que_o d este auno

Tem artistas de muito mere- 5913 f“gld'smmoi P013 que: ”O de'
mento, principalmente as actrizes ?urso (1° ?901110 “19mm, ¡36'15“11!
Aurora Solis, Lucia Osuna, Am- IDVB_|'“° Não“” fm Precedido P01'
paro Moron, e os actores Moron, um "WWW Suave' _ _ _
Amodeo e Rodriguez, que cantam 0 5019“!!! _da Previsão “mcg“
com arte edeclamam com a mais que, na pi'oxnna estaçao, cahirá,
l-¡gomsa correr-ção_ ' em toda a. Europa, abundante neve

Este espectaculo foi de geral _ _
agrado para o regular auditoria 053 atmogpherlcw *13150 arestacao
que ali aflluiu, sendo os interpre- @En extremo desagradwel as 01'29"
tes contemplados com salvas de "15943585 fracas-
palmas, e bisados repetidas vezes.

- Na quinta-feira, em benefi-

cio da talentosa actriz Aurora So-

lis, e com uma casa qnasi deser-

ta, tivemos as lilldissímas znr-

zuellas La Czarina, Uria Viaja e

n i-

quantídade, alguma. pedra muito or-

dinaria, que só poderia ser aproveita-

da de mistura com outras de maiores

dimensões, e são de tal modo estrei-

toa que mais parecem alicerces de um

casebre do que os alicerces de uma

obra a cujo respeito tanto barulho se
faz, e que tão custosa promette ser.

E' êrro do projecto? Mais uma
vez declarâmos que ainda lhe não pu

zémos a vista: mas do que não póde

restar duvida é de quo a obra se apre-
senta mal iniciada.. Só quem não tiver
01110.4 o não vê.

A quem cabe a. responsabilidade
do facto?

Nós, que _julgamos simplesmente pe-
lo que vimos, não podêinos responder
cathcgoricamcnte :t pergunta que nas
iizéram, quando chamaram a nossa
attcnção para o assumpto; mas o que

podêmos é assegurar sem receio quo

a construcção leva mau principio. E'

um facto de que todos se podem cer-

tificar. T

Pois é pena.

E creiam francamente que não tê-
mos a menor sombra de prazer em
ser desagradavel a ninguem, nem tito
pouco em entrar em assumptos d'osta
ordem; mas rcpugna-nos sanccionar

com o nosso silencio, mormente quan-

do a nossa opinião é solicitada, um
facto que tíío de perto nos interessa e
tito mal iigurado se nos antollia.

Como vêem vamos cumprindo a

promessa que do ultimo numero tizé-

mos, mas sans rancane.:

81'.

_W

(0 OCCIIDENTE)

E' interessantissimo o n.° 858

do Occi'dcnte. Publica as seguintes

- - - l o retrato do afri-
a repetição do caramelo' termi' 52:33:82; (113:): de Andrada; tresnando o espectaculo com o bai- ' '

-
. . . ' a e resentando os baixos-lado de Sevillanus, que fo¡ Visado. 5:12:12: dor fummmento a Affonso

Os personagens fo 'am delirante- d,A,bu( uerque_ Uma “Em da _po_
_mente applaudidos e foi uma noi- Pão 1h““ eu'a da Beira na AM_
te hein passada, que a gentil be- ::adrienmí uma visita de Mani_
noticiado nos proporcionou. ' . . . _.' ' - ' -

l aurifeia. da. Africa.Foi motivo para estranhar a Bíioztarleg ao
'ausencia do nosso bulicc "ir uel- ' - - -je eqppctamuo Sá) O Cymfagnelo N_'a parte _litteraria publicg. os

era peça para que aquella casa 3:13'::tezozrtgosjoãih'ã:'3811125:
fosse ¡veplecta d›espectad(›t-es, pons ,Parátárío de Manica e Sofala; A8'
que é uma das melhores que aqui OSS” mvuras: Os ciganos e o
temos visto subir á scena, e com :eu (“Mimo por Julio Rocha; Os' ' - . . _ ' y _

::iãggmglciruswa do glande mdes Mortes, por D. Francisco de Noro-

Não podem, pois, levar grutas MEU; b“3333115ggnàngggggaoígg1
recordações d'Aveiro, porque o p?” etc man '
nosso publico não quiz corres- gw" '
ponder-llie com o scu valioso au-

xilio.

de

E
“

DEIBLEII "Ill A VICIÍRÍD

Na terçafcira passada houve gran'

de ajuntamento de povo á. porta da.

esquadra, attrahido pelos gritos d'uin

desgraçado que estava sendo intcrro

gado pelo novo processo do cabo 3, á.

VulcntOlill.

Consta-nos que tem fixados dc

panthera, este celebrado (xl/;0 (Pcs/¡ali-

dm, arvorado agora cm chefe inte-

rino.

O que não sabemos é quaes sejam

as habilitações que recommeudcni o

antigo Acceade Luzes, para ser inves-

tido n”:rquelle cargol

Só se 'é polo novo processo d'in-

terrogar os presos!

Se assim é, salte de lá. tambem

uma condecoraçãosinlia para o nosso

    re

A0 PU LICO
Bem alto o dizemos, para que

chegue ao conhecimento de todos,

pois a todos convém saber que é

na rua das Barcos, no estabele-

cimento de

Alfredo Manso Preto

que se vende o mais puro, sabo-

roso e límpido azeite que em to-

_
m

Cadeias de Aveiro

Movimento do presos nas cadeias
d'esta comarca durante o mez de ou-

tubro findo:

Homens cnlradoa 9; ditos saídos 4;
existentes 18.

Mulheres entradas 3, ditas saidas
existentes 6.

Total

Sendo por oil'cnsas corporncs 5,
por furto 12. por homicídio volunta-

Publicado este artigo, apps.-

receu o sr. Silva Rocha a con-

versar com o articulista e a mos-

trar-lhe o projecto, o que fez com

que o referido articulista publicas-

se outro artigo no numero seguinte

do Povo de Aveiro, o n.° 120 de

24 de novembro de 1901. Mas

julgam que emendou a atiirma-

9.

"7

~ - f ~ l . _
rio 3, por passagem donotns falsas 1, da a cidade se pódc encontrar.wo Já 81m gone -OS mms de Dem““
P01' embriaguez 2. em cumprimento De todas as amostras colhidasco'mtmcçao? Isso, mm! VOHOH á
do custas e mu““ 1' ielo ex '“° Delegado de Saude nos

° carga, confirmou, com assenti- w_-
l “ ' 'mento, até certo ponto, do pro-

prio sr. Silva Rocha, como va.

mos ver.

Vejamos :

_m diversos estabelecimentos d'Avci-

ro, para serem analysadas no

Laboratorio Central de Hj'giene,

em Lisboa, foi o azeite da casa de

ALFREDO NIANNÍ) "RETO

declarado PREFERIVEL para

consumo publico, Como consta do

respectivo relatorio d'analyses, e

se prova pela certidão passada

pelo zeloso Delegado de Saude

d'este districto, o ex.mo sr. dr.

Pereira da Cruz.

Não se deixe, pois, o publico

ludibriar. O estabelecimento de

ALFREDO MANSO l'llll'l'li

na rua das Barcos, é o unico da

cidade onde se vende o mais- pu-

ro e saboroso azeite.

(A Morte dos nellsesn

Recebemos e agradecemos o 2.°

volume d'este mgnifico romance de D.'

Merejkowsky, traducção de Armando

da Silva, e editado pela Suco-?lo Edi-

torial da Companhia Nacional Edite

ra, Largo do Conde Barão, Lisboa.

E' o n.° 12 da bella collecção de

as illustradas e scientificas, nota-

s a modernas, nacionaes e estran.

oeiras, custando cada volume apenas

100 réis.

w_

Musica no Jardim

Com uma concorrencia ex-

traordinaria, fez-se ouvir no do-

mingo passado, no Jardim Pu-

blico, a banda de infanteria 24.

Uma das pecas que executou iu-

Tendo terminado em 24 de ou-
tubro findo o praso do concurso pa.-
ra. o provimento d'um logar de pro-
fessora da. escola snnexa á de ha-
bilitação parao magisterío de Avei-
ro, foi determinando que as provas
do referido concurso sejam preste.-
dss no dia. 20 do corrente mcz na.
escola normal para o sexo femini-
no de Coimbra.

0 jury é composto dos srs. Guí-
lhermino de Barras, director da es-
cola normal para. o sexo . feminino
de Coimbra, que será. o presidente;
Agostinho Viegas da Cunha Lucas.
professor da escola normal para o
sexo masculino de Coimbra, e Ju-
lio Martins de Almeida, professor
da. escola, de habilitação para, o ma-
gisterio primario de Aveiro, vo~
goes.

São candidatas Ermelinda For-
tunato. da Silveira, professora da.
escola. mixta de Seirós, Ribeira. de
Pena; e Maria. Gloria. de Oliveira
Marques, professora ajudante da

escola. da. Vera-Cruz, d'esta cidade.

li

«Estranbamos quo os alicerces es-

tivessem construídos como estão. Não

tinhamos ainda tido occasião dc vêr o
projecto; e como a obra já. feita era ob¡-
um facto do dominio publico e a nossa wi
attenção l'oi solicitada, fallámos. Tio

nliainos essa obrigação. E agora que

vimoa o projecto e depois das ex'
plicações trocadas entre nós e o seu

auctor, não temoa razão alguma que

nos lóve a dizer, ao contrario do que

atiírmiimos no ultimo numero, que,

por exemplo, os alicerces não são estrei-

tos. São-no; e silo-no por espirito de eco-
nomia, como nos informam. Foi este

proje-
cto a dar-lho aqnellas cotas. E deu-
lh'aa. não porque não reconheccsse, titulada a Retrato Camisa, Ouvi-como nós, que alguma largura a mais da pela primeira vez n'esta cida.
nas fundaçoes do edificio, apezar da de,' fo¡ ¡,,,,g¡st,.,,¡_
solidez do terreno, não era absoluta- Hoje da 1 .is 3 hrde deve

y C ( i l

mente desuecessaria; mas porque os _ .
poucos incios da connnissão exigiam executa¡ o segmnte lnogm'mnm:

1.' PARTE

esse sacrifício. Pois nós prefeririamos

fazer o sacrifício de dispender nas . . . .
Fundações mais alguns metros cubicos O, ¡fm-Za"“ (ordmfu'lo)'Ernani (pot-pourrl).

União Iberia; (walsa).

de bom material.
1, I

.L pe o que toca ao matcml cmo Sm_ ,ea ea“” du Tuga (pobpourrí,

2.' PARTE

a

ü l¡

CERTIDÃO

Delegacia do Distr-leio de

Aveiro. .

_l Ill.IM Sr.

Declaro que o azeite á venda

no estabelecimento de V. .',

além de possuir um gosto agra-

m

!lei-cado de Aveiro

Os preços dos generos porque
correm no mercado d'esta cida-

emprego causou os nossos reparos, '
de, são OS Seguintes:inforinounos tambem o sr. Silva Ro- . -

. l r r m nos a i-

_

Feijao branco.. . .. . . . 960 dwel e ma Lô ' é O e] c.

cha que foi em grande parte dado, Rdmu ( 0”_ 0mm 1. encarnado. _ . ' _ _ . _ 1,5500 dulado de todoo _os que encontrei
Estamos em acreditar que o provei-bio na Ala-ug" ,1,3 Fará, › manteiga. . . . . _ . . _ 830 á venda n'esta Cidade, assim co-

que manda não olhar para os dentes E¡ Será-,w (Passa calle, b amarello. . . . . . . . .. 880 mo O attesta O relatorio (lll. ana-
Sgscãuãj": Ego' 3.308,23“: 'àppl'c"§::

' "ll-gm"“ ' - ' ' - ' - ' ' ' 1 j lySe feita no Laboratorio Central

15th c .as e rem.
"m

b cm'açannunuu ,. V . ._
.'-

não condomnauios o material, con-
p frade , _ _ . _ _ _ . _ _ . __ 81,0 j de H) g'ene d? L'bboa? e por lb

dcinnânms o seu emprego, e mais na- Camblos Milho branco.. . . . . . . . . .. (illl) l 50 0 me“IOl' dentre todos e 0 pre-

l
.

da. Queriamos vêlo com outro de Está a 12 1116 o cambio do p amarello 560 L fmin P“ra consumuw'

maio 'cs dimensões, que, sc tivesse si- Brazil sobre Londres.

..-....-.o

Trioo gallego. . . . . . . . . . .. *1:5060 ,

do empregado, liuvia net-.mmn'iann-.nte Libra no Brazil: 195896 réis; Ç no tremez. . . . . . . . . . .. 960 O Dehgado de saude

do accusur a sua existencia na parte em Portugal, 55655 réis. Batatas, 15 kilos . . 260 Manuel Pereira da C'ruz.

e que frequentes e rspidas mudan- _

x

.
.
w



 

Aos agricultores'

Vende se nmn porção (le car- i

i'in (l'nqo usados proprios pnrn ar-

¡nnr lntmlnn, cnrrirnõcs on para

outro qnnlvnicr lina, sendo o sm¡

custo (he HJ) réis o metro, ou 25

réis n kilo.

Quem os pretender pode di-

rigir-nc em Aveiro, n José Gron-

çnlvcn (ilinnellnn. á Prnçn (lo Pei-

xe, c em S. Jncintho, a Mnnes

Nogueira.
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O FOGO

Nul'nhíllsz-nlnn romance (le anriol :do

Annnnzio, o IIIHÍH brilhantc rios eacriptorc-

italianos da uctnnliilwio, traduzido para

lportngnnz por Annulon Silva d'Albnqncr-

“que. l'l' esta n ohrn mnis sensacionall do

gmndo vscriptor, pela lnrllezn eounnovch-

m c iisuombrnsn do son cntrccho e pela sua

fórum artística e impcccnvel.

Dons lalJCGAN'I'HS VOLUMES, com

ESPLICNUIIMS CAPAS A conlcs

(nula vol., '1.00

Pedidos á Companhia Nacional Editora,

largo do Conde lim-ão, 50, Lisbon.

"iSlGAll'OL-OI
Sensacional ronnincc de Il. Sienkiewicz

anctor do QUl) VANS“? seguido de m ni

dois soberbo:: contos do grande eacripto

 

0-.-

ROLÃO PALM

ESTA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vnccnm, galinhas,

etc. etc. vende-se nnicmnente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Peixe

A !'EIIIO

SEM DOGMA

Notuhilissimo rmnanco, em 2 Volumes,

de H. Sienkiewicz, nnctor do
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"3“ n com voos' Ci ¡inANc'Hb A ' i . - ' as P” “°' '[j'o 'v-ADIS']

v . A . , . . . manlnna PFFAF para costmelr . y_ ¡ ) i

.. '- 1~ - v ' A mnchina PFAFF pa 'n a|fnintes. 7'“'1' de Em Am O NORQNH'Íl mduuçao de EDUARDO DE NORONHA

(A .5 (,mco nus)
_

'A
A mm.“¡nd pFA [PF Imp¡ mmhgmg

Um luxuoso volume, com nmn lnniissi-

. . , ' L ' ' ° . 0 . '

l Al EIIIO A Machina PFAFF para sapateiros_ ;Iliülstâzgõzacõres o mundo com magmñcns 300 rs_ end“ vohmm 800

i, I O proprietario (l'estn ncredi- Amaflhlim ,if 24 upa stàlfl'liiiábg V _ pre?“ 50.176!? _ A' venda- 0 1.0 yolnmp. com uma capa

. _ , . A m dClllllil Í Í' l' :l r [7m a LO' Í lb" ' ' t _ A vnndn nn (Énmpnnhm hncnmul Edi- n côrcs, na Secção Editorial :ln Cmnpnnhm

ij¡ “ul“ Hill“mu'mi Jose Almelilil_doe A machimi PFA FF para tmln a "13559 de cos mal tora, Largo do Cmnlc_llurño, 50, Lisbon, ?licinnal Editor“, Inu-go do Connie Barão,

"i R$35» lmrliv'll"l “os seus 63mm““ desde Il mais fina cambraia 80 mais grosso cabcilal. c em todas na tahacnriau e livrnrius. 'Ml-LISHUA.

Í .
.

., vom froggnezes que mudou o seu
l h

' - - -
. 11a a ra n a

."1 estnlwlecnnento da Costeira para A Natálilr íPF.:l::geíl::;l :llêlzl'slurn

i' a. snn cnsn (ln rnn Domingos Car- c o' as a

1,1¡ rancho, onrle lhe (leu nmn instal- Emma graus_ Guam“ ¡¡¡¡m¡lada_

!V 11";710 mais apropriada.
A prestações e u dinheiro com grandes descontos. d_

i' ' 0 proprietario agradece des~ Para collegios e escolas de meninas, precos e 00"_ I'

i 'x' lo 'ú :t viniln com r nc o mhlico @ões “Paelaes- _ _

_ *1 (J r ,lr 1,4) H 1, Em¡ WIND eq_ Vende-sc agulhas, oleo, accessorlos e pecas “nas Pala “em

i .v :uv R”"Í (tn L O " “ 51- toda a classe de costura. 1 t q

.ir .il ie OPllHCIi .O. (”ngm-“bee "lnchiuag de to( 03 ns SYS Plilñ.. A _ 6 o

4
' * ' , _ . '_ › 5 t a

r (fumo sempre, o nen empenho a Puçum lcatulogos illustrados que se temetlem glutm A S a

" 4 l ú '1- ' " ' trdos os¡ no. n'oni- tamento.
. _

' l q 1 ° d- 0 › l - SINGrR lt
|i 1mm n sua casa e, para isso, no Pedidos a

(l.
i¡ , O ) l_

'1 mesmo tempo que se encarrega
V J, . na, I) .

, , . o. ' i u 6 4 , _ .

i (lc Lulas ns encmnnwinlnspor me- ao“ Juju““ bugs“ sc (1,111 ( e

i Elllil¡ tem á. \'Cllllzt um grnnde D
1 . 1 .

y . .
s 1 6 I '

z ~ sortnncnto (lc cnlqnilo lino para _n_ NADI e _s e NG_ e LHOS ( V _Q › O d

'i homem, senhorn e crcnnçns. u
G z P 1.

_

I'

C

¡.« Todos os que conhecem ns H i ' v r _ _ .1. . ›. A _

i obrms qnc nnllem (ln. sua casa, na- ~_--_- ~
1,, , _ , . I

i
c 1 6 t s

Í bem que ellns Re yemnnnemlnm HISTORIA. ll
l¡ 'I

I - ~

. O

-.: pelo pel'fciÇüO do corte, excellcn- DA ' _ _' _' u k c x 1 n 1 q b

V A te *"'“"““"'°"'"° e "10'”"P“““'°l síeiiia'àiim? ã3$ÊÉ°ÍzÍJ'Ê§iii'›"ÍríliMila. ll) il ;till ilb OH 11hs que BS ;JS

r morlicichnle (lc preços.
duma d¡,.,.ct,,mm,te do mimo pm. sem“

_ . _.

' '-w ~ -4' ~ - 7 - -~~- > Potm-kn c Ednardo de Noronha. Dniscnrrr
e

3

¡mn-se n'estn obra, ao indo de paginas v1- !4 . 'k i ,

"i \ Li' Ã l l 1 *l
hrnnto¡ e oommovednras, na limncnâns ln-

. , ) 6

'T'

r.. da Polonia contra n. invasão os on- ds_ l l o ' o _

¡_ V- _ f 1. trt do Torreão
Er:: povos do norte. Muitos critico¡ consi- (IIS

(l @(1111 )Ll) q!

y i Vem, e'bçlla ll md( y Illmtrada com magníficos retratos dem!“ O DÍLUVÍO B“Pel'wl' “O Qu“ VA- ã o * 6 q o .o ' 1

. em or( cmi 10 to a on cm 'n°- ” _. _ *, DIS,
d t d _ Ç '

. to¡ 1 Pl dos grandes ¡mtnotab daquella época A, venda O 1.o whom,
0 (IS

Í ' " . ' .
. ,. l V ' g l

1

.z [nn-;t esclarecimentos. em Avei- ASSIGNATURA EXTEAORDINAMA emfonnuto gieãocnji'izzm belliss m i
O !v

'.' ' ro com José Goncalves Gumel- . . r l a_
.A. V EIR ,

Vl I l a , P 1 P _r Q _ Os editores desta lhnpoitan e elpc_ preço. a““ ..as
E

“ us, ;t rnçu (.0 mxc, e na llln- triotica ediçãonaciona i'eso_ve|'an1aii'ir _ . ' _ _ \

i ' ° . . '. . ' : I, '. l' ln ari“, aos Pedidos à becção Editorial dn. (,ompn-
_ E Ã _-

'Í' (a (1') Pulido" com Fra“maco CM. iii::cifñfslêlelnlihiiegfhi?igrhnigínam afim nhln_ Nacimlnl Editora, Largo do Concle
0

(lusa.
do facilitar a entrada d'este grande tiva-Ã) ligrnq. 50. Lisbon-

'
› u" 1 . em todaq as familim porlngnezm.

_

Ii; 4 Cast; 8612411) x cnrla (lili globz HISTORIA “A REVOLUÇÃO portxrgmml- à; .V _ _ \_ __ _ ,..__..__,_,;.,,._, A, .r › ,_ _4

Ç att, no nt › ( e novem 11'0 ser ZA DE 19:20 tem de ser para oros os
\

l

i , .., . . _ . . 7 1 _ nortnguezes uma verdadeira rclirnna _. . . . .. “C
e

,J

l, d“bm'ltad'li em ll'u tes' "O mes dle familia, tem de ser guardada na bl- ãaê ê g =
_;

r mo local, no dia 23, pelas 11 ho- buiotheca do cada lar como teâtemfnntho ..às ó ?É 2 . DA -l

. ~ a thenlico do patriotismo e os oi os o x.: :s ›

. V

!4 ¡lt-s (ln manha. hroicog dos nossos avós, que como _ãng Z' o . .I

i '
leões inctaram pela santa causa da li- m '3% a à .a

;v -
i

l
herdado.

É à. :E g a

› i: "CVS % . . *d Fil ?K .E ° ã P

1
Condições da asmgnatura E ;ã ã É o a 0 3

i
cxt-raordiuaria a( | .E :a São' g_ É

DE

'
-

.
É o "É“ ° 9 '\\ _ '\

_ '

l; DENTAHIU Cada de se 60 é, :à 2 ,a as:: a QWMWEQ¡ &comum-ea @Namco - .¡

1“
paginas r IS l ..Êta-ã o

- _y

. _ os “,ada vol. bl'oclmdo.. 1:33?) a E É o ?RAÇA DO COMMFRCNIUO“W1“9“A" 22 ix

"I“
)bra com leta 4 vol 6: › N 4: o :hn-2_ 'a w . . i

THEOPHll-O REIS ( p ( ) h ÉÊ-_e'aÉ .g '11. DOS MERCADORES, 1 A n

i' (Jirnrgiio-dmihstn
A aqsignatura por fascículos pôde ; : 11: _g í.; _

_W

li pull¡ Universitlmlcllc Coimbra ser mnnsal, quinzenal. ou semanal á @nãã Êê E

i F . l l t . n vontade do assignante.
y da: E ã .a

t

”ld": '6* O) um' co oc“ Assigna-se em todas as livrarincho 98 -g g :ãê o
- o_

l' (0“ 05 O ellen“*iga'so reino na casa doq Editores Lopes 8: .l, 9'“.5 e, ' é g..
_ i le “à. um) um sobe

à' (lo concerto de (icntnduras rua do Almada, 123, PORTO. 4 *à â
D ml“ V “Ju“. Cam-l 10

' Í

9. o a

R. DiREITA, os, 1.°

A \'CÍI'O

EM AVEIRO-_Livraria llcllo

Guimarães.

 

É* mais sn l mnunu Í
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' Bei'tl.iat.-l vol.

SENHOR EU, (lc Farina-1 vol.

(“alla volume., 100 rs.

_ Pedidos á Companhia Nacional

A Editora, largo do Conde Barão, 50,

1 ; Lisboa, e a. todos uu livrarias e tuba-

caxias.

|

*t- 121,3” \.- ,

1-'
' _-

" Iii“ ”là ' BAGAÇllS ALlllENTMlEb
... _

i

9 Q
" 1 '

Fazendas de novniude do lã, ll- 'É

i
a" 'D ENDth-SIL na antiga casa

.1' l ("HO I

,¡ '3 _ .9* V I - 1.1. o do l nho, cu a_ e ao; . . _ h_ ›

l
° a É d de Mwmel n mia'. à g,

Cannsarla, gravataila, imune, r

'i (,'ollecção do romances notuveis, ê 2 í É , mesmo nome, run direita, d_esta 'à | ”apelam, e mms “memos du es_

oxplendidamcnte traduzidos para por- D-'Ê ._ ga:: o 3 cidade, e por preços vaiithOSOS crmmrm_ 0mm"“ de Chapman“. Chapéus para ¡mmmn' *numa e \.

“Ignez, em li“dimlmls edições' ao g mâ'ã 5:4 ;lá 05mell'01'eslmgaçosp
m'aahmen' crennçns. Centro ele assignalura dejornnes de modas e scnzmtlficost J.

i “branca da “mas as bo sas' ã “E o 3 5 'e imaea. i nnes e estrnn reiros.
› =

i QUH VADIS'? (2_ll ediç50) de H- "ã ã Z ge, Er: g) "É | _ tação :ie maos os nn mm O Importação :in-anta de artigos da Madeira: obra de vol'ga,bor. _,l
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